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O Império Romano começou seu período de colapso a partir do século III da era 

cristã. A principal causa do ocorrido foi devido à crise político/econômica/militar em que o 

Império se encontrava, visto que o mesmo encontrava dificuldades para continuar com as 

guerras de conquista, responsáveis pelo abastecimento do mundo romano com espólios e, 

principalmente com escravos, que se tornaram a principal mão-de-obra utilizada nas 

grandes propriedades rurais, de onde provinham a grande maioria da produção agrícola 

romana. A escassez de escravos para trabalhar nas plantações acarretou na divisão de 

latifúndios em pequenas propriedades e em um processo de ruralização, já que os habitantes 

preferiam escapar das dificuldades dos grandes centros urbanos para a tranquilidade da vida 

no campo. A fragilidade das cidades e do sistema Imperialista facilitou as invasões dos 

“bárbaros” no território romano, dentre eles o rei visigodo Alarico, que em 410 invadiu e 

saqueou a cidade de Roma.  

Diante do caos em que o império se encontrava, a população romana transferiu a 

culpa da crise para a religião: culparam o cristianismo e seus adeptos de terem enfurecido 

os Deuses do panteão Olímpico, visto que esses deixaram de prestar os devidos cultos em 

seus altares para adorar o novo Deus. Além disso, na situação caótica em que Roma se 

encontrava, Marte, o grande deus da guerra, capaz de trazer grandes glórias para seus 
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adoradores e um terror ainda maior para seus inimigos parecia ser muito mais “útil” do que 

o Deus de paz e misericórdia dos cristãos. “O importante não era ver se era mais 

verdadeiro Marte ou Cristo, mas verificar quem dos dois era o maio poderoso” i. Diante do 

estado de constantes ataques em que se encontravam, a população facilmente entrou em 

conflito, assim não somente os pagãos que já acusavam o cristianismo de ter atraído a ira 

dos deuses para Roma, mas também os cristãos convertidos ficaram em dúvida sobre qual 

deveria ser a religião correta a seguir.  

Em defesa dos cristãos, Agostinho escreve a Cidade de Deus, onde ele usa a retórica 

para subverter a imagem de alguns dos principais ícones da sociedade romana, enquanto 

enaltece o Deus que acreditava ser o verdadeiro. Assim, ele transforma os deuses 

mitológicos – a quem os romanos julgavam serem os responsáveis pela ascensão ou pela 

derrota de Roma durante suas empreitadas militares – em demônios, mostrando-os como 

seres inferiores e extremamente imprestáveis.  

Criticava a capacidade que os pagãos tinham em atribuir uma enorme quantidade de 

deuses para se responsabilizarem por atividades que um único deus cristão era capaz de 

realizar, sem grandes problemas. Por exemplo: de acordo com o mito, depois da vitória de 

Júpiter perante Saturno, os domínios divinos foram divididos entre os deuses. Júpiter com o 

céu, Netuno com os mares e Plutão com mundo inferior. Cada deus desposou uma deusa-

irmã diferente e, os domínios foram divididos entre elas novamente, assim Juno ficou com 

a parte inferior do céu, Salácia (esposa de Netuno) ficou com a parte inferior do mar e 

Proserpina (esposa de Plutão) passou a dominar a parte inferior da terra. Mas não são os 

mesmos elementos? Qual é a serventia de encontrar dezenas de divindades para as coisas 

mais fúteis da vida? ii 

Essas perguntas não encontravam respostas nem mesmo entre os pagãos e, era 

exatamente nesse ponto de fraqueza que Agostinho se utilizava da retórica destruir a 

imagem dos deuses, rebaixando seus inimigos de tal forma que não existia uma defesa 

contra as acusações. Ou seja, voltando a citação de Carlo Cremona, qual das religiões 

tinham os deuses mais poderosos? Os pagãos, que se dividiram infinitas vezes para realizar 

os trabalhos que o único deus cristão era capaz de realizar sem maiores problemas? 
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Recriminava também os poetas, considerando-os como os disseminadores da 

imagem dos demônios. Como exemplo disso, temos a Ilíada de Homero – poema épico em 

que são narrados os principais acontecimentos da guerra de Tróia, que se inicia por causa 

dos caprichos das deusas Minerva, Juno e Vênus ao entrarem em uma disputa de beleza 

influenciadas pela deusa Éris (a Discórdia) iii. Na literatura os deuses aparecem como seres 

capazes de influenciar seriamente a vida dos humanos, mas também são representados 

cheios de emoções, maldades e valores puramente humanos. Acontece que os deuses eram 

tomados como modelos a serem seguidos pela sociedade (assim como os santos e os bispos 

também eram tomados como modelos para os cristãos) mas, Agostinho acreditava que os 

personagens que estavam sendo mostrados nas fábulas eram demônios, então transmitir 

histórias onde pecados eram cometidos abertamente por deuses (como por exemplo, os 

mitos que contam as histórias de relações extraconjugais de Júpiter ou aqueles que contam 

o caso de adultério entre Marte e Vênus) podia incitar novos pensamentos pecaminosos na 

população. Na verdade, os romanos que insistiam em adorá-los estavam sendo enganados e 

consequentemente, se distanciando cada vez mais dos ensinamentos do Cristo, ficando cada 

vez mais presos na Cidade dos Homens (repleta de pecados), dessa forma eles nunca 

poderiam ser capazes de encontrar a felicidade eterna, que só poderia ser encontrada na 

Cidade de Deus. 

 

   

Agostinho, um africano que observou todo o caos que acontecia em Roma durante 

as invasões bárbaras e que se empenhou em defender o cristianismo das acusações dos 

pagãos é utilizado nessa pesquisa como uma fonte primária para um estudo da História da 

África, com base no que propõe a Lei 10.639 (2003), a qual estabelece novas diretrizes e 

bases para a educação nacional, instituindo a obrigatoriedade do ensino da História da 

África e dos afro-descendentes. Analisando as fontes de Agostinho, que por sua vez 

analisou a filosofia e a história de Roma, propomos apresentar uma nova forma de ensino 

da História da África dentro das salas de aula, desconstruindo a idéia de que a história deve 
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ser abordada unicamente pelo viés europeu, formando uma ponte entre a História de Roma 

e a História da África. 

 

 

                                                
i CREMONA, Carlo. Agostinho de Hipona: A razão e a fé. Editora: Vozes. 
ii AGOSTINHO, Santo. A Cidade de Deus. (Pensamento Humano). Parte I. Editora Universitária São 

Francisco, 2006. 
iii BULFINCH, Thomas. O Livro de ouro da mitologia – Histórias de deuses e heróis. Editora: Ediouro, 

2001. 
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